


� Surgiu no Reino Unido (White Paper).

� Documento oficial de governo, com a finalidade de 
expor uma nova política à sociedade.

� Também pode ser empregado por outras esferas do 
Governo, ou mesmo, por organizações, para divulgar 
informações sobre temas específicos.

� Documento público que permite acesso ao amplo 
contexto do cenário estratégico para o planejamento 
da Defesa Nacional.



1. A ASPLAN.
2. O SISPED.
3. O Livro Branco.

a. O que é.
b. Antecedentes.
c. Os trabalhos de redação.
d. A situação atual.

Livro Branco no mundo



� Propicia transparência e confiança entre Estados.

� Pode ser um elemento de dissuasão.

� Permite melhor conhecimento sobre a temática militar 
por parte da sociedade civil.

� Contribui para o incremento de sua participação nos 
assuntos de Defesa; e

� para a ampliação do conhecimento sobre as 
instituições militares por parte de seu próprio efetivo.

� Estimula a discussão sobre temas de Defesa no âmbito 
acadêmico, da administração federal e do Parlamento.

Pontos Fundamentais



� Pode servir como uma prestação de contas sobre a 
adequação da estrutura de Defesa aos objetivos 
estabelecidos pelo Poder Público, propiciando 
transparência à Política de Defesa.

� É de fundamental importância para a política, pois 
oferece a visão do Governo a respeito da Defesa.

� Demonstra à sociedade que Defesa Nacional é um 
assunto de Estado e não de Governo, sendo, pois, 
responsabilidade de todo brasileiro.

� Não contem informações que possam comprometer a 
Segurança Nacional.

Pontos Fundamentais



� FEV/2002: MD estabelece GT para elaborar propostas 
de Livro Branco de Defesa.

� NOV/2002: Resolução  829 do Conselho Permanente da 
OEA insta Estados membros a implementar “Diretrizes 
para a Elaboração de Documentos sobre Políticas e 
Doutrinas Nacionais de Defesa (Livros Brancos)”.

Eventos marcantes
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� JAN/2003: Mensagem Presidencial ao Congresso 
Nacional determina ao MD elaborar o LBDN.

� SET/2009: Dep. Raul Jungmann apresenta 
Requerimento de Indicação nº 5.336, enviado pela 
Câmara à PR, sugerindo ao MD desenvolver LBDN.

Antecedentes

� FEV/2002: MD estabelece GT para elaborar propostas 
de Livro Branco de Defesa.

� NOV/2002: Resolução  829 do Conselho Permanente da 
OEA insta Estados membros a implementar “Diretrizes 
para a Elaboração de Documentos sobre Políticas e 
Doutrinas Nacionais de Defesa (Livros Brancos)”.

“...a prática democrática da consulta seja adotada com a maior brevidade
possível, para que o Brasil possa desenvolver o Livro Branco de Defesa Nacional...”



� NOV/2009: Dep. Raul Jungmann apresenta PLP 
547/2009, que propõe nova redação à LC 97/1999, 
atribuindo  competência ao MD para a implantação do 
LBDN.

� MAR/2010: Câmara aprova PLP 543/2010 (com base 
no PLP 547/2009).

� AGO/2010: Sancionada LC 136, que altera LC 97, 
determinando a elaboração do LBDN.

Antecedentes







� FEV/2011: Decreto 7.438 determina a estruturação do 
LBDN, estabelecendo princípios e diretrizes, e institui 
GT Interministerial para elaborar estudo para a sua 
confecção.

Antecedentes

� NOV/2009: Dep. Raul Jungmann apresenta PLP 547, 
que propõe nova redação à LC 97/1999, atribuindo  
competência ao MD para a implantação do LBDN.

� MAR/2010: Câmara aprova PLP 543 (com base no PLP 
547/2009).

� AGO/2010: Sancionada LC 136, que altera LC 97, 
determinando a elaboração do LBDN.











� MAR/2011: Portaria 494/MD dispõe sobre Diretriz 
2/2011, para a elaboração do LBDN. 

Antecedentes







� MAI/2011: Contrato FGV para prover suporte 
acadêmico às atividades necessárias e à organização 
das Oficinas Temáticas e Workshops.

� O Estado Brasileiro e a Identidade Nacional

� O Ambiente do Século XXI

� A Defesa e o Instrumento Militar

� A Sinergia entre a Defesa e a Sociedade

� A Transformação da Defesa

� Financiamento da Defesa

� O Estado Brasileiro, Identidade e Defesa Nacional

2011 e 2012

� O Ambiente Estratégico para o Século XXI

� Defesa e Sociedade

� Economia da Defesa



� Oficinas Temáticas:

� Discussão e produção do texto base.

� 15 pessoas: Civis e militares convidados, 
representantes dos Ministérios, das FFAA, da ESG, 
do meio acadêmico, de setores ligados à Defesa e  
especialistas.

� 6 oficinas com duração de 3 meses.

� Reuniões presenciais e trabalhos em rede.

� Workshops através de Painéis apresentados por 
convidados, às reuniões presenciais.

2011 e 2012



� Seminários:

� Abertos: divulgação das questões relacionadas ao 
Livro Branco de Defesa Nacional.

� Público-alvo: professores, alunos de graduação e 
pós-graduação, mas, também, representantes do 
Executivo, Legislativo e Judiciário, empresários, 
políticos, profissionais liberais e militares.

� 6 eventos: Campo Grande (MS), Porto Alegre (RS), 
Manaus (AM), Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ) –
internacional – e São Paulo.

2011 e 2012



� Outras atividades:

� Reuniões do Grupo de Trabalho Interministerial.

� Reuniões do Grupo de Trabalho do MD.

� Salas de Edição (6): representantes do MD, 
integrantes da FGV e coordenadores das OT.

� Mesas Redondas: MD, MRE e FGV.

� Oficinas complementares, de curta duração, para 
temas específicos.

� Entrevistas com personalidades ligadas à Defesa.

� Concurso de trabalhos sobre temas associados.

� Site para divulgação.

2011 e 2012





� JUN/2012: Analisado pelo MD, foi encaminhado à PR.

� JUL/2012: Enviado à apreciação do Congresso Nacional.

� DEZ/2012: Comissão Mista de Controle de Atividades 
de Inteligência (CCAI) enviou PDL para aprovação pelo 
Senado Federal e Câmara dos Deputados (2 turnos).

� 20/MAR/2013: Aprovado no Plenário do Senado.

2011 e 2012



2013

� Serão produzidos 5.500 livros:
� 3.000 em português em brochura, com CD;
� 1.500 em português em versão luxo, com CD;
� 500 em espanhol; e
� 500 em inglês.






















































